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Uma parceria da Oficina das
Tintas com a Coral Akzonobel
reuniu na noite de segunda-fei-
ra (30), na Pizzaria Manjares,
profissionais pintores, com a
apresentação de novas tecnolo-
gias, inovações, novos produtos
e aplicações. “Trouxemos um
diferencial para os “artistas das
cores” de São Sebastião do Pa-
raíso”, disse Christian Queiroz,
diretor da Oficina das Tintas.

“Hoje é o centésimo dia da
abertura da Oficina das Tintas
em Paraíso, rede que está com
mais de 116 lojas no Brasil, e
esse evento fecha outubro, o
mês do pintor, o artista que leva
para a casa, para o sonho do bra-
sileiro, não a finalização da
obra, mas a primeira etapa da
decoração, é ali que começa”,
afirma Queiroz.

Alexandre Cantagalli, con-
sultor de treinamento da Coral
expôs sobre o Clube da Cor, clu-
be de benefícios utilizado atra-
vés de aplicativo para profissi-
onais da pintura onde ele apren-
de, interage com outros profis-
sionais do mundo inteiro e ain-
da é recompensado por isso.
Toda vez que o pintor acessa o
aplicativo ele é pontuado, tem
vários benefícios, disse.

“Falamos também sobre as
garantias Coral, e a respeito de
lançamentos que é o “efeito lou-

Oficina das Tintas e Coral apresentam novas
tecnologias e inovações para pintores em Paraíso

sa”, nova forma de cimento
queimado, e também do nosso
Decora, efeito especial velvet,
e também esclarecemos dúvidas
de pintores”, afirmou Canta-
galli.

Christian Queiroz comen-

tou sobre o Clube do Pintor,
Academia Coral, garantia es-
tendida, troca da cor, caso
quem adquiriu a tinta queira
troca-la, e sobre a promoção
valendo para os meses de no-
vembro e dezembro. “A cada

R$ 300, de compras em produ-
tos Coral na Rede Oficina das
Tintas o comprador receberá
cupom para concorrer ao sor-
teio de quatro motocicletas,
zero quilômetro. A urna será
aberta em janeiro”, explica.
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Edinho Santa Cruz e Cilinho Siqueira abrilhantaram a
comemoração dos 85 anos do Clube Paraisense

Em comemoração aos 85 anos de fundação do Clube Paraisense,
completos em 15 de outubro, aconteceu em grande estilo mais um
memorável evento. Grandioso e tão esperado show dos irmãos Edinho
Santa Cruz e Cilinho Siqueira que se apresentaram no dia (24/10),
véspera do aniversário da cidade. Edinho que iniciou sua carreira
artística aos dez anos e Cilinho aos oito, em Passos, terra natal deles.
Com mais de sessenta anos de carreira e sucessos em turnês
internacionais, se destacaram em programas de Tv de rede nacional.

Em show emocionante ao lado de seu irmão cantaram e encantaram
os paraisenses com vários sucessos. Um show que ficou marcado na
história do clube. O evento foi encerrado com a banda Radio Class.
Esta coluna parabeniza toda diretoria do Clube Paraisense, presidente
Marcos Antônio Zanin, vice-presidente José Maria Malagutti, diretor
financeiro Luiz Freire de Moura, diretor social Adriano Sillos. E a equipe
do bar do Clube Paraisense que agora está sob a administração do
Empório Santa Felicidade.
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Equipe Matsuda

Clientes da Bahia

Consuelo Mandur - Império Leilões Uberaba

Silvana - Senar-MG, Tatiani Matsuda Minas, Marina Cliente
Matsuda Nova Ponte-MG e Dr.Fernando Carvalho

Diretoras Grupo Matsuda - Aline Matsuda, Miriam Sammi, Sônia
Bonato, Mari Tereza Sammi, Edna Matsuda e Verônica Sammi

Mauricio Veloso - Presidente da Assocon

FOTOS: Divulgação

Matsuda participa da 8º edição do CNMA 2023
Nos dias 25 e 26 de outubro no Transamérica Expo Center em São Paulo,

o agro foi delas. Mais de 3500 mulheres se reuniram na oitava edição do
Congresso Nacional das Mulheres do Agronegócio, o maior da América Latina.

Este ano a Matsuda participou com um estande no evento, e o sucesso foi
imenso, mais de duas mil mulheres passaram por lá, para se informar sobre
as novidades e tecnologias disponíveis na empresa. O médico veterinário,
mentor e responsável técnico da divisão Nutrição Animal do Grupo Matsuda,
Dr. Fernando Carvalho, palestrou num dos Hubs do evento e teve "casa cheia".
Falou sobre os Segredos Vitais na Nutrição Animal.

Outra atração foi a presença VIP da churrasqueira e assadora Júlia

Carvalho, que lançou uma receita especial, exclusiva e deliciosa para o evento,
e que está disponível no Feed do Instagran @grupomatsuda.

Teve ainda a participação de toda diretoria feminina do grupo Matsuda, as
famílias Matsuda, Sammi e Cerise, reunidas, especialmente para o Congresso.

E, a equipe Matsuda esteve atendendo os participantes durante os dois
dias de evento. Quem passou por lá, além de se informar, ganhou um lindo
boné rosa e concorreu ao sorteio de dois kits 75 anos Matsuda.

É a Matsuda apoiando as Mulheres do Campo, e completando 75 anos de
tradição e evolução também no Congresso Nacional das Mulheres do
Agronegócio.

O grupo Matsuda participou pela primeira vez com um Estande na oitava edição do Congresso Nacional das Mulheres do Agronegócio

Tatiani - Supervisora Comercial Débora
Cerise e Melissa- Diretoras da Matsuda Minas

Produtoras Rurais

Adriani, Tatiani, Suellen e Mayara Clientes Matsuda

Diretoras
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Por Ralph Diniz

“É algo que alguns anos
atrás não passava de um sonho”,
reflete o colunista do Jornal do
Sudoeste Sérgio Magalhães,
com a certeza de quem conquis-
tou seu lugar na cobertura de um
dos eventos mais cobiçados do
automobilismo mundial: o
Grande Prêmio de São Paulo de
Fórmula 1. Pela sexta vez, o jor-
nalista se prepara para trazer
para os leitores do “JS” as emo-
ções e os bastidores do circuito
de Interlagos, neste fim de se-
mana, com a corrida acontecen-
do no domingo, dia 5.

Representando o bissemaná-
rio paraisense, Magalhães des-
taca o privilégio de estar ao lado
de grandes nomes do jornalis-
mo em um evento global. “Ano
passado, o ‘JS’ era o único jor-
nal de Minas credenciado na
sala de imprensa em Interla-
gos”, conta ele, orgulhoso.

Com a credencial em mãos,
Sérgio descreve seu ofício me-
ticuloso durante os dias que pre-
cedem a corrida: observar os
treinos livres para captar a es-
sência da velocidade, redigir
matérias detalhadas, e trocar
impressões com colegas de pro-
fissão. “A olho nu, você tem
uma dinâmica que as imagens
de TV não traduzem”, argumen-
ta ele sobre a importância de
presenciar os treinos in loco.

O jornalista relembra o iní-
cio de sua paixão pela F1, que
surgiu em um momento trágico
da história da categoria, mas que
foi fortemente influenciada pela
série animada Speed Racer e
pelos “rachas” em carrinhos de
rolimã da sua infância. “Minha
história com a F1 começa em
1978, GP da Itália, uma corrida
infelizmente marcada pela tragé-
dia com a morte do sueco Ronnie
Peterson, um dos grandes pilo-
tos da época, em conse-quência

DA ARQUIBANCADA PARA O PADDOCK:
Sérgio Magalhães e a emoção de cobrir a Fórmula 1

de um acidente múltiplo na lar-
gada. Mas longe de o acidente ter
sido a causa de meu interesse
pela F1. É que aquela foi a pri-
meira corrida que assisti”.

Foi essa mistura de fascínio
e adrenalina que o levou a se-
guir a jornada de cobertura au-
tomobilística. “Eu sempre gos-
tei de escrever sobre F1”, reve-
la ele, citando o amigo Cândi-
do Garcia, comentarista de Fór-
mula 1 da Rádio Bandeirantes,
que via todo jornalista de auto-
mobilismo como um “piloto
frustrado”, algo com o qual Sér-
gio concorda em tom bem-
humorado.

A memória mais vívida de
sua carreira foi a cobertura de
2016, a primeira in loco, mar-
cada pelo episódio emocionan-
te da despedida de Felipe Mas-
sa da F1. Sérgio descreve o res-
peito e a admiração daquele dia,
quando mecânicos e jornalistas
prestaram uma homenagem ao
piloto brasileiro. “Eu cheguei a
Interlagos meio que perdido,
pensando: ‘o que eu vim fazer
aqui’? Mas foi tão legal, tudo
fluiu tão naturalmente que dei-
xou uma lembrança muito gos-

tosa. E fui agraciado por aquela
ter sido uma corrida memorável
em Interlagos. Choveu barbari-
dade antes da largada. O Massa
acabou batendo na entrada dos
boxes e ao retornar a pé, os me-
cânicos de todas as equipes fi-
zeram uma espécie de cordão,
aplaudindo Massa enrolado à
Bandeira Nacional. Foi um mo-
mento marcante e cercado de
muita emoção”.

No campo das relações pes-
soais, o jornalista menciona a
oportunidade única de conhecer
figuras proeminentes da F1, gra-
dualmente deixando de ser “um
estranho no ninho”. Hoje, é re-
conhecido por outros jornalis-
tas e personalidades do meio, o
que demonstra o respeito con-
quistado ao longo de sua traje-
tória.

Para o GP deste ano, as ex-
pectativas de Magalhães são al-
tas. Com os títulos de pilotos e
de construtores já definidos, ele
acredita em uma atmosfera mais
descontraída e em disputas acir-
radas, apoiadas pela natureza do
circuito de Interlagos, que favo-
rece ultrapassagens e corridas
emocionantes. Ele destaca a

possibilidade de surpresas, se-
melhantes à pole position da
Haas no ano passado, realçan-
do a imprevisibilidade do espor-
te. Ele também ressalta que o
grid atual é um dos melhores
desde a geração do “quarteto
fantástico” formado por Ayrton
Senna, Alain Prost, Nelson
Piquet e Nigel Mansell.

Quando questionado sobre
seus heróis na pista, Sérgio não
hesita em nomear Ayrton Senna
como o maior de todos os tem-
pos, mas também expressa gran-
de admiração por Lewis Hamil-
ton, britânico sete vezes cam-
peão do mundo, por sua capaci-
dade e atitude dentro e fora das
pistas. “Tenho grande admira-
ção por Lewis Hamilton não só
por sua capacidade, mas tam-
bém por suas lutas e personali-
dade. Num ambiente extrema-
mente egoísta, o Hamilton nun-
ca exigiu exclusividade de sua
equipe. Ele sempre permitiu a
igualdade de tratamento ao

companheiro de equipe e nun-
ca vetou a contratação de al-
guém que viesse a ser seu ad-
versário. Está aí George Russell
que não me deixa mentir”, co-
menta o colunista.

Sérgio Magalhães também
comenta o fato de Hamilton ser
o piloto favorito de boa parte
dos torcedores do País. Segun-
do ele, além da idolatria decla-
rada do heptacampeão a Senna,
a falta de um brasileiro no grid
contribui para a preferência pelo
inglês. “O brasileiro ficou órfão
de piloto na F1 depois da apo-
sentadoria de Felipe Massa, e
viu no Hamilton, principalmen-
te depois daquele gesto de pe-
gar a bandeira do Brasil em
2021, como o Senna fazia, al-
guém que se identifica com o
espírito guerreiro como o pró-
prio Senna tinha”, explica,

E sobre o futuro do Brasil na
F1, Sérgio é cauteloso, mas oti-
mista, destacando dois pilotos
de categorias inferiores como

promessas. “Ainda é cedo para
afirmar que voltaremos a ter um
novo brasileiro campeão mun-
dial. Vejo isso como algo muito
distante. Mas surgiu uma luz no
fim do túnel com Felipe Dru-
govich, campeão da F2 no ano
passado e desde então um dos
pilotos reserva da Aston Martin,
e Gabriel Bortoleto, que venceu
neste ano o campeonato da F3 e
já foi recrutado na academia de
formação de pilotos da McLa-
ren, tendo Fernando Alonso
como um grande apoiador”,
conclui.

O Grande Prêmio de São
Paulo de Fórmula 1 acontece no
domingo, 5, às 14h e será trans-
mitido na TV aberta pela Band.
As informações e curiosidades
da corrida serão publicadas pelo
Sérgio Magalhães no portal
www.jornaldosudoeste.com.br
com informações desde prepa-
rativos para a corrida, e também
em sua coluna no Jornal do Su-
doeste na próxima semana.

Pela sexta vez, colunista do Jornal do Sudoeste fará a cobertura doGP de
São Paulo, neste final de semana, diretamente do autódromo de Interlagos

Sérgio usa a sala de imprensa do autódromo para
escrever suas colunas para o Jornal do Sudoeste

Sérgio Magalhães e o atual
tricampeão da categoria, o
holandês Max Verstappen

O grande momento de suas
coberturas de F1 aconteceu

durante a despedida das
pistas brasileiro Felipe Massa

Magalhães também conheceu
grandes pilotos icônicos

da F1, como o francês Alain
Prost, eterno rival de Senna

Com o bicampeão
Fernando Alonso, da
equipe Aston Martin

Com Reginaldo Leme,
considerado um dos maiores
comentaristas de Fórumula 1

de todos os tempos

Sérgio ao lado de Emerson
Fittipaldi, o primeiro grande

campeão brasileiro Fórmula 1
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